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OBJETIVOS

Compreender a distribuição dos biomas da Terra e suas relações com os fatores ambientais
condicionantes,
Entender os principâis processos funcionais no nível do ecossistemâ: flüxo de energia e matéria
nos níveis biótico e abiótico; sefliços ecossistêmicos e ambientais.
CompÍeender as regÍas de organização das comunidades naturais: padrões de riqueza e

diveÍsidade, interagões, resiliência e sucessão ecológica.

EMENTA

O curso tem como foco principal o entendimento dos fatores que estruturam e deteminam a
distribuição dos oÍganismos formando os diferentes biomas e ecossistemas do planeta. São
abordados os pÍocessos funcionais no nível de ecossistemas naturais e a estrutura e d€scrição
das comunidades ecológicas, além de processos de resposta a perturbações naturais e sucessào
ecológica. São discutidos ainda os paddes de diversidade biológica no globo, mudançâs
climáticâs globais, engenheiros de ecossistemas e serviços ambientais.

PROGRAMA

Introdução à Ecologia - relembrando conceitos g€rais;
Comunidades: defi niçào. esrrulura e descriçào;
Perturbação e sucessão ecológica;
Padrões de diversidade biológica;
Ecossistemas;
Clima, biomas e Cerrado;
Engenhsiros d€ Ecossistemas;
Serviços ecossisrémicos e serviço5 âmbienrai,;
Mudanças climáticas globais;
Interaçõ€s ecológicas (atividade pÍ{tica).
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